
Para conhecimento geral, a seguir se informa:

COMUNICAÇÃO DO CA DA FPB
SOBRE A ÉPOCA 2011/2012

Na sequência  do  nosso  comunicado  nº  10,  datado  de  18  de  Agosto  de 2011,  sobre  “ 

Revalidações para 2011/2012” e face a dúvidas que se levantaram, vem o CA da FPB 

esclarecer inequivocamente o seguinte:

1  –  O  CA  da  FPB  não  desenvolveu  em  tempo  habitual  e  devido  (Maio/Junho)  o 
processo de revalidações para a época 2011/2012,  por lhe ter  sido indicado pelos 
serviços competentes da FPB que o seguro desportivo poderia vir a ser alterado (o 
que na verdade se concretizou há apenas 2 semanas) e que, por normativa legal, a 
apólice do seguro (cujo número só nos foi ontem transmitida) teria de constar na nova 
ficha  de  revalidação,  a  qual  teria  de  ser  assinada  originalmente  pelos  juízes  e 
comissários/observadores, tornando-se inviável o seu habitual envio por e-mail.
O processo do seguro desportivo arrastou-se então por vários meses, sem qualquer 
responsabilidade por parte do CA da FPB que, sem qualquer intenção oculta, sempre 
esperou que as informações necessárias ainda chegariam antes do início oficial da 
nova época desportiva.

2 – Como tal não se verificou, o CA da FPB, obviamente e sempre com a máxima boa 
fé, avançou com o já citado comunicado nº 10, mal foi conhecido o valor do prémio de 
seguro, sendo que naquele comunicado não se aborda qualquer questão relacionada 
com eventuais alterações nas condições de revalidação ou da forma de pagamento do 
seguro (com excepção do aumento de 3,40 € de prémio anual e a possibilidade de se 
optar por alternativa que cumpra com a lei e da qual o filiado faça prova perante a 
FPB), pelo que sempre foi nosso pressuposto que quem revalidasse a sua inscrição 
na  sequência  desse  comunicado,  sem  receber  qualquer  outra  informação  em 
contrário, por escrito, por parte do CA da FPB, estaria a fazê-lo nas estritas condições 
que conhece, ou seja, nas que vêm sendo praticadas nas épocas anteriores, dado o 
comunicado em apreço nada referir de diferente.
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Quem conheça  as  obrigações  legais  e  morais  de  uma instituição  credível  e  com 
estatuto de utilidade pública, como a FPB, não pode aceitar a possibilidade de serem 
alteradas condições de revalidação sem as mesmas terem sido comunicadas prévia e 
oficialmente aos interessados e postas em prática à revelia de quem não aceite essas 
eventuais  alterações.  Sempre  foi,  é  e  será  esse  o  nosso  claro  entendimento  da 
postura federativa.

Entretanto, o resultado de uma nossa consulta jurídica, há algum tempo efectuada e 
cujo resultado só agora obtivemos, sugere que, uma vez definido pela FPB, não é 
juridicamente aceitável acrescentar/alterar a ficha de revalidação depois de assinada.

3 – Para o CA da FPB a presença nas próximas acções de formação, agendadas em 
tempo muito oportuno para Setembro de 2011 e de carácter obrigatório, não pode ser 
posta minimamente em causa, na exacta medida das épocas anteriores. Os juízes e os 
comissários/observadores, sem quaisquer margem para dúvidas, não poderão actuar 
sem  terem  participado  na  sua  acção  de  formação,  dado  terem  que  adquirir  os 
respectivos  conhecimentos,  apreendendo  os  conceitos  e  definições  para  a  nova 
época desportiva e terão de realizar os respectivos testes.

4 – Face ao anteriormente exposto, porque considera que todos os juízes devem ser 
colocados  em  circunstâncias  iguais  e  pela  desinformação  desenfreada  que  tem 
circulado até  em meios  menos próprios,   o  CA da FPB considera  como válida  e 
suficiente, de momento, a intenção de revalidação expressa nas condições que o foi 
em tempo por si solicitado, razão porque publicámos posteriormente os quadros de 
arbitragem e convocámos todos os juízes nacionais e comissários/observadores para 
as respectivas acções de formação obrigatórias.
Ou seja, o CA da FPB aceita, neste momento, a intenção de revalidação como válida e 
suficiente,  a  título  verdadeiramente  EXCEPCIONAL,  sem  ter  na  sua  posse  o 
documento oficial  de revalidação, de modo a que não se impeça logisticamente o 
início da preparação dos filiados, promovendo assim, da sua parte, o arranque normal 
da época desportiva.

5 – O CA da FPB é um Orgão federativo, mas com a missão específica de formar, gerir  
e  conduzir  um  extenso  grupo  de  pessoas,  comissários/observadores,  árbitros  e 
oficiais de mesa. Por ética e enquanto Orgão, não se pronuncia sobre as pretensões 
dos juízes e comissários/observadores que ultrapassam o foro meramente técnico, 
quando as suas preocupações estão claramente expressas.



O CA da FPB, como aliás outros Orgãos da Federação, não se deve posicionar contra 
o grupo que dirige quando as matérias em causa sejam justas e sensatas num dado 
momento,  mas  também  é  verdade  que,  sendo  um  Orgão  federativo,  eleito  em 
Assembleia Geral da FPB, com todas as responsabilidades inerentes, deve contribuir 
de  forma inequívoca  para  a  defesa  dos interesses  globais  da  modalidade,  com o 
máximo sentido de equilíbrio, senso e justiça.
Apelamos fortemente a uma rápida convergência, para que se alcancem, de imediato, 
posições equilibradas e construtivas, que determinem o normal arranque da época 
2011/2012,  com  jogos  particulares  já  agendados  para  09  de  Setembro  e  com  a 
calendarização oficial a ter o seu início em 23 de Setembro de 2011. Tudo tem de se 
regularizar urgentemente.

Mantemos a nossa opinião acerca da importância do diálogo entre a Direcção da FPB 
e  a  ANJB,  que  há  muito  tempo  urge,  estando  nós  naturalmente  muito  atentos  e 
preocupados com a condução de todo este processo de posições divergentes, na 
medida em que o CA da FPB, como gestor que é de um dos parceiros do Basquetebol,  
tem  a  responsabilidade  de  cumprir  com  as  suas  atribuições,  estabelecidas  nos 
estatutos e regulamentos federativos, com o que tal implica.

Lisboa, 31 de Agosto de 2011
                                                                                      O CA da FPB


